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Com nova sede, fundação garantirá mais sorrisos
ARIANA DE OLIVEIRA

H á 32 anos a Fundação para
Reabilitação das Deformida-
des Crânio-Faciais recupera
sorrisos. Localizada em La-

jeado, a Fundef foi idealizada pelo
médico Wilson Dewes, que faleceu em
março deste ano. Desde o início da
atuação, a instituição beneficente tem
o apoio do Hospital Bruno Born (HBB)
e, em 2019, unificou a matriz e a filial
em um único espaço. Atualmente, aten-
de na Avenida Benjamin Constant, nº
1210, salas 101 e 102, no Centro.

A instituição está na fase de finali-
zação das obras da nova sede, que
será junto à Universidade do Vale do
Taquari – Univates. A previsão, segun-
do o presidente da Fundef, Ito Lanius,
é que o novo prédio seja inaugurado
entre setembro e outubro deste ano.
“Todas as entidades, organizações e
empresas querem ter sede. Aatual-
mente, estamos comprimidos em um
espaço de quase 500 metros quadra-
dos, que devem ser triplicados no
novo espaço físico”, destaca.

A nova sede é resultado da união
entre a Fundef, Univates, Hospital
Bruno Born e os poderes públicos
estaduais e municipais. O Estado ar-
cou com R$ 4 milhões e Lajeado, com

R$ 1,5 milhão. Com a ampliação dos
recursos estaduais, a entidade garan-
tirá a manutenção dos serviços pres-
tados a 396 municípios gaúchos.

NOVA SEDE
Em mais de três décadas, a equipe

de saúde interdisciplinar e de voluntá-
rios atende 62 cidades e realizou cerca
16.066 procedimentos relacionados à
saúde auditiva. Além disso, foram 17,9
mil procedimentos voltados à fissura
labiopalatal em 390 municípios gaúc-
hos. Só de pacientes novos em saúde
auditiva, a Fundef contabiliza 468, e
em fissuras, 114 por ano.

A nova sede junto à universidade
terá o intuito de desafogar a lista de
espera de atendimento, e é celebrada
como um grande avanço, não somente
para a região, mas para todo o Rio
Grande do Sul. E mesmo que os atuais
cirurgiões, ortodontistas e médicos já
tenham experiência na área, se valen-
do da Clínica Dr. Wilson Dewes, da
própria Fundef e do HBB, a evolução
nos atendimentos é esperada junto à
Univates. Ito ainda destaca que “essa
junção vai dar um resultado muito
grande para os pacientes. O que bus-
camos também é envolver mais os
outros municípios.”

A procura por atendimentos na Fun-
def vem em uma crescente, e a tendên-
cia é de que surjam mais usuários dos
serviços prestados pela fundação. “A
cada 650 pessoas, haverá um nasci-
mento com essa deficiência. Muitos do
que estão em tratamento precisam de
mais de 10, às vezes 20 cirurgias até a
reparação total”, finaliza.

A Fundef não tem fins lucrativos; to-
dos os atendimentos são realizados via
Sistema Único de Saúde (SUS). Os recur-
sos para os atendimentos são provenien-
tes de repasses dos poderes públicos e
doações espontâneas. Na semana passa-
da, a secretária de Saúde do Estado, Arita
Bergmann, anunciou a ampliação do re-
passe mensal à fundação: R$ 54.794,25.

Uma das formas de arrecadação
espontânea é a Feijoada Beneficente,
cuja 8ª edição será no dia 17 de agosto.
A proposta é abrir um espaço para que
todas as pessoas possam colaborar com
a instituição. Os cartões custam R$ 80
e podem ser adquiridos diretamente na
Fundef. Mais informações podem ser
obtidas pelo telefone (51) 3714-3711.
Assim como no ano passado, a feijoada
será em formato drive-thru, e a retirada
será no Esporte Clube Americano Coro-
as, na Avenia Alberto Pasqualini, nº
2319, Bairro Universitário, em Lajeado.

“ Todo esse corpo multidisciplinar com psicólogos,
assistentes sociais, ortodontistas, médicos,

cirurgiões e fonoaudiólogos faz esse
fantástico trabalho que chamamos

de milagre, o de devolver sorrisos”
ITO LANIUS

PRESIDENTE DA FUNDEF

Nova sede será três vezes maior que a atual

ANA MARIA HOFFMANN / DIVULGAÇÃO
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ESTADO      

lucas@popularnet.com.br

Figuras
A vinda de figuras nacionais e estaduais poderá

influenciar o eleitor na disputa municipal? Esta per-
gunta era a rapidinha de número 3 na edição do sá-
bado passado. Pareceu um prenúncio da vinda de
Bolsonaro, mas realmente não sabia de absoluta-
mente nada. Grandes ícones partidários sempre im-
pactam de alguma forma. Pode ser 0,5% ou 1%. E
este pode ser o diferencial no resultado da urna, a
favor ou até mesmo no contexto geral.

Tomada de decisão
Político sente quando a campanha deslancha ou

quando trava. A dificuldade é decidir o que fazer ao
perceber que a caminhada não decola: seguir em
frente ou desistir? Quando são apenas dois candi-
datos não tem muito o que fazer – é acreditar até o
fim. Quando são três ou mais na disputa, “o inimigo
do meu inimigo pode virar meu amigo”. Ou seja, pa-
ra não ver um determinado candidato ganhar, pos-
so lançar meu apoio abertamente a outro mais bem
colocado nas intenções de voto.

Fechamento
Os ciclos de especulação, dúvidas e possibilida-

des encerrarão em breve. Mais uma semana e a fase
de definições de candidatos acaba. Alguns tentam
segurar até o último momento, mas nem sempre
conseguem, pois acaba vazando. Os despistes não
funcionam e as evidências falam mais alto.

Velha política
Muito se ouve falar em fazer nova política, diferen-

te e mais transparente. Triste ver os novatos seguindo
com práticas da velha política. Tentam camuflar, dissi-
mular e até esconder. Tem gente que confunde esse
método ultrapassado com o fato de guardar estraté-
gias, construir caminhos ou criar surpresas positivas.

Consenso?
Ouve-se falar em possibilidade de candidaturas

de consenso para o Executivo em duas cidades do
G7: Colinas e Poço das Antas. Nada é descartado ou
confirmado. Em Colinas, todavia, pude apurar que o
PL vai de candidatura a prefeito e vice, indiferente
dos combinados entre MDB e PP – que conversam
para tentar uma aliança inédita. Em Poço das Antas,
MDB e PT ainda não se posicionaram claramente
como serão as convenções.

RAPIDINHAS:
1) Um prefeito e um ex-prefeito tomaram café

nesta semana para tentar aliança.
2) Quando um não quer, dois não brigam.
3) Há diferença entre votar em candidato e ser

apaixonado por ele.

Projeto documental celebra a memória,
a identidade e o patrimônio dos gaúchos

CAMILLE LENZ DA SILVA

A  chegada dos primeiros
imigrantes alemães
aconteceu durante o
reinado de Dom Pedro

I, a partir de um programa de
desenvolvimento da agricultura
e ocupação do Sul do Brasil. Em
1824 foi fundada a primeira colô-
nia alemã, São Leopoldo, na cida-
de hoje batizada em mesmo
nome. Nos 100 anos seguintes,
pelo menos 250 mil imigrantes
alemães entraram no Brasil. Se-
gundo dados do IBGE, o maior
contingente – 75.801 pessoas -
desembarcou nos portos tupini-
quins entre 1920 e 1929, período
entre as duas Guerras Mundiais.

Além da Serra gaúcha, grupos
de migrantes alemães também se
estabeleceram no Vale do Taqua-
ri por volta de 1853, em colônias
recém-criadas onde hoje ficam os
municípios de Estrela, Lajeado,
Arroio do Meio, Forquetinha e
Colinas. Já a partir de 1856, imi-
grantes da região alemã da West-
fália iniciaram a colonização de
Teutônia.

É revivendo nossa trajetória
e, especialmente, a memória, que
fortalecemos um papel funda-
mental na formação da nossa
identidade – é assim que nos
situamos no mundo. De onde
viemos? Quem somos? Quais tra-
ços nos marcam? Refletir sobre o
passado nos ajuda a caminhar
para o futuro, entendendo de
onde surgem nossos imaginários,
culturas e modos de pensar a

sociedade, os negócios e nossas
famílias.

Conforme o artigo 215 da
Constituição Federal, o poder
público tem o dever de proteger
o patrimônio e a memória dos
grupos que formaram o Brasil. Na
constituição do Rio Grande do
Sul, numa outra redação, se afir-
ma exatamente o mesmo.

“O bicentenário é uma oportu-
nidade para nos respeitarmos,
reconhecermos, agradecermos,
criticarmos, se for o caso, parte
dessa história sem problema al-
gum. Nós temos essa legitimida-
de”, cita o coordenador geral da
comissão estadual dos 200 anos
da imigração alemã no Brasil,
Rafael Gessinger.

MANTER VIVA
A HISTÓRIA

Nesse sentido, a comissão
oficial do bicentenário e a Univa-
tes - uma das instituições que
representa o Vale do Taquari
dentro do grande grupo estadual
- lançaram, no dia 19, o projeto
“Documentando a experiência da
imigração no Rio Grande do Sul”.
A iniciativa pretende mobilizar
estudantes de escolas públicas e
privadas de todo o estado na
busca da preservação e valoriza-
ção da memória gaúcha, por
meio da coleta de vídeos com
entrevistas de familiares de es-
tudantes relatando suas expe-
riências de imigração no Estado.
O projeto de documentação de

experiências será um resgate
histórico que fornecerá um rico
material para as gerações futu-
ras. Neste ano, o foco é no bicen-
tenário, mas o projeto não dirá
respeito apenas à imigração ale-
mã. Em 2025, por exemplo, cele-
bra-se 150 anos da imigração
italiana. “E assim por diante,
cada ano pode ter uma ênfase, o
projeto prevê isso. Nosso estado
é formado por muitos grupos e
etnias, e todas elas têm legitimi-
dade de celebrar, de voltar à sua
história, de fazer contatos con-
temporâneos com outros gru-
pos”, reforça.
Gessinger afirma que todos se-
rão convidados a gravar, como
for possível, pessoas mais velhas
- se tiver bisavós, avós, ou o avô
do vizinho - e entrevistá-los:
Como eram suas vidas? Quais as
suas lembranças? Quem foram
os antepassados? Como foi a
imigração? “Ah, eu sou portu-
guês, meu descendente era indí-
gena, meu descendente era
italiano, era afro-brasileiro, era
negro. Todos estão incumbidos
a reproduzir a memória dos an-
tepassados. Responde no dialeto
que quiser, na língua, na variante
que quiser”, afirma.

A Univates receberá os arqui-
vos e gerará uma espécie de mu-
seu de memória visual e oral.
“Nós teremos isso preservado.
Muitos locais, muitos museus no
mundo já fazem isso. As pessoas,
naturalmente, vão falecendo, mas
ficam os registros”, conta.

Estudantes de todo o RS são convidados a registrar, em imagens, histórias dos seus antepassados

CAMILLE LENZ DA SILVA
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O espelho que não reflete
Na era das redes sociais, onde cada clique é uma

oportunidade para se exibir e cada foto cria seu pal-
co, o egocentrismo se tornou quase uma arte. Quem
nunca se pegou navegando pelo feed, observando o
desfile interminável de conquistas e “milhares de se-
guidores” com um toque de inveja? O espelho digital
que todos carregamos no bolso reflete mais do que
apenas a nossa imagem – ele revela uma necessidade
profunda e quase desesperada de reconhecimento.

É fascinante como essa necessidade de aparecer
é mais constante na vida humana. Todos nós quere-
mos ser vistos e valorizados, mas, às vezes, essa ân-
sia de protagonismo pode levar a um caminho
perigoso. A busca incessante por méritos e destaque
pode, ironicamente, isolar e criar uma espécie de
bolha, onde a colaboração e o reconhecimento com-
partilhado se tornam meros detalhes secundários.

E se a corrida pelo holofote não fosse o foco
principal ou a resposta para tudo? Se em vez de
acumular curtidas e aplausos, prevalecesse a di-
visão de méritos? A verdade é que a necessidade
de ser o melhor, de estar no centro das atenções,
muitas vezes esconde uma busca por segurança e
validação. É a tentativa de preencher um vazio
que não se preenche com aplausos, mas com co-
nexões genuínas e colaborações significativas.

Na Comunicação Não Violenta (CNV), os senti-
mentos de orgulho e egoísmo são vistos como in-
dicadores de necessidades não atendidas. O
orgulho, por exemplo, pode estar ligado ao desejo
de reconhecimento e apreço, enquanto o egoísmo
pode refletir uma necessidade de autonomia ou
controle. Ambos os sentimentos, quando observa-
dos de perto, revelam que estamos, na verdade,
buscando algo mais profundo – um sentimento de
pertencimento, de valor próprio e de contribuição.

Dividir os méritos pode ser um poderoso antí-
doto contra o egocentrismo. Ao reconhecer o es-
forço coletivo, não apenas valorizamos os outros,
mas também criamos um ambiente onde a cola-
boração floresce. Uma liderança que compartilha
méritos fortalece a equipe e inspira, mostrando
que o sucesso é um esforço conjunto e não uma
corrida solitária para o topo.

Dividir os méritos pode ser a chave para cons-
truir uma liderança sólida e criar um legado que
vá além do reflexo de um espelho digital. Afinal, o
verdadeiro valor de um líder está na capacidade
de inspirar e elevar aos que estão ao seu redor.

luciana@popularnet.com.br
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1826
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1853
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1857

MEMORIAIS
Por falar em museu, o espaço

de memória é fundamental. E
não precisa ser um museu físico,
apesar de os mesmos serem
importantes pontos de encontro
com a história.

Certamente, se depender de
cidades como Teutônia, Westfá-
lia, Imigrante, Colinas e Estrela,
haverá um acervo robusto.

“Como esse projeto não é
uma ideia exclusiva, é uma su-
gestão que pode ser replicada
pelos municípios. Se Teutônia,
por exemplo, tiver interesse,
pode fazer um memorial audi-
ovisual dos antepassados. Não
há necessidade de centralizar-
mos isso no estado. Pelo con-
trário, cada cidade pode fazer
da sua forma também”, enfatiza
o coordenador.

COLETÂNEA DE DADOS
O projeto da documentação

em vídeo se soma a outra grande
contribuição da comissão oficial
dos 200 anos da imigração alemã
no RS - o site www.bicentenario-
alemao.rs.gov.br. Lá estão arqui-
vadas notícias e demais dados de
rádios, televisões, jornais e enti-
dades que buscam divulgar seus
eventos. “É um acervo gigante e
multifacetado, o qual permite que
repliquemos contribuições do
interior para comunidades, às
vezes, mais distantes, e começa
ocorrer essa troca. O pessoal lá
de Rolante vai ficar sabendo do
pessoal de Sinimbu, de Estrela, de
São Lourenço, e assim por dian-
te”, exemplifica Gessinger.

Nessa visão, as trocas promo-
vem autoconhecimento. Para o
doutor em Filosofia, o gaúcho se

dará conta da história do estado.
Cita, como exemplo, colégios sino-
dais e clubes importantes gaúchos,
como a Sogipa, o Grêmio Náutico
União e o Dona Leopoldina, de Por-
to Alegre, todos fundados por des-
cendentes de imigrantes alemães.

“Temos um conjunto enorme
de religiosos alemães. Os jesuítas
são de uma ordem fundada por um
santo espanhol. Assim como, por
exemplo, os maristas e os lassalis-
tas na França. No entanto, dos pa-
dres jesuítas, irmãos lassalistas e
maristas que vieram, um número
muito alto era de alemães”, conta.

Na educação, cita que as redes
são profundamente germânicas. Na
Saúde, um dos melhores hospitais
do mundo, o Moinhos de Vento, em
Porto Alegre, foi fundado pelas ir-
mãs luteranas Schwestern. “A Fun-
dação Scheffel, em Novo Hamburgo,
não fica devendo para os mais im-
ponentes museus de arte do mun-
do. Não é preciso ir para a Europa
para conhecer a arte”, cita.

Com toda essas ramificações
que foram moldando o estado,
Gessinger cita o professor René
Ernaini Gertz, especialista em Emi-
gração Alemã, que diz: “não tentem
achar o alemão gaúcho, porque
isso não existe”. “São muitos traços
diferentes. Tem católicos, lutera-
nos, tem gremistas, tem colorados,
tem de um jeito, tem de outro. É
muito diversificado, muito rico. E
isso nós vemos nos municípios, nas
tradições, no modo de fazer comi-
da, de falar, de dançar, de viver”,
finaliza o coordenador.Museu Henrique Uebel é exemplo de registro histórico na região

DIVULGAÇÃO
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TEUTÔNIA      

Uma nova língua
Muitas gerações, desafios, oportunidades e

conversas depois da chegada dos primeiros
falantes de alemão ao Brasil fizeram com que
o idioma trazido do Velho Continente fosse,
aos poucos, se transformando. A principal
causa disso é a ausência de contato dos pró-
prios colonos e de seus descendentes com a
sua terra de origem.

Hoje, nas diversas variantes do alemão
praticadas em solo brasileiro, há uma mescla
com palavras oriundas do português, tupi-
guarani ou de variantes africanas.

O aparelho de televisão, por exemplo, foi
inventado bem depois da chegada da grande
maioria dos imigrantes das regiões (não havia
o país denominado Alemanha ainda.) falantes
do alemão. Não tinha problema. Tomava-se
emprestado do português. Die Televison. Em
alemão se diz der Fernseher – fern quer dizer
distante, e sehen significa ver.

Não havia o prato denominado mocotó.
Sem problema o termo africano foi, via portu-
guês, devidamente assimilado. Ich esse iwa
gern Mocoto - Adoro comer mocotó.

A expressão, muitas vezes usada por mi-
nha mãe, quando queria se referir ao perío-
do de sua infância, soa viva: Als mer noch so
Guri wore, quando ainda éramos crianças.
Essa expressão introduzia sempre relatos
que adorávamos ouvir. Eles geralmente ti-
nham um caráter cômico do que viviam, vi-
am ou aprontavam. Um obrigado ao
tupi-guarani, que nos legou o termo, cujo
significado é, entre outros, pequeno.

Vejam que até os idiomas se entrelaça-
ram. Assim a adaptação ao novo mundo fica
mais fácil. Mesmo assim, as morais, por
muito tempo, não permitiram uma integra-
ção geral imediata.

Professor e gestor escolar

everton.augustin@gmail.com

Comunidade de Boa Vista pede
desenvolvimento econômico

CAMILLE LENZ DA SILVA

N o terceiro episódio da
série Comunidade Alerta,
chegou a vez de trazer as
demandas da comunidade

do Bairro Boa Vista. Foram
questionados pontos como saúde,
educação, infraestrutura e economia.

A aposentada Evanir Klein, se
preocupa com a situação de dois
casarões antigos próximos à sua casa,
às margens da ERS-419. Apesar de
serem de propriedade particular, o
desleixo com os terrenos e as
próprias edificações vem causando,
segundo ela, problemas de saúde
pública. Isso porque raposas, gambás
e outros animais teriam buscado
abrigo no local. “Os bichos acabam
vindo até as residências, causando
sujeira e defecando nos terrenos e
forros. Somos muitas pessoas de
idade, e algo deveria ser feito”, conta,
enquanto aponta para o posto de
saúde uma quadra abaixo.

Ela aponta também para as folhas
de zinco da antiga casa de baile quase
em frente à sua casa. “Com o vento, já
voaram algumas, e corre o risco de
atingirem pessoas na rua ou de
caírem sobre a fiação”, cita.

Ela lembra da prosperidade de
antigamente. O bairro era conhecido
por seu tradicional carnaval, que
atraía centenas de pessoas, também
de outros municípios, no salão de
festas hoje em ruínas. Do outro lado
da rua, ficava uma casa de bolão, o
outro edifício que hoje passa pela
mesma situação. Mais ao lado, havia
a fábrica de gasosa do seu pai.

Evanir também comenta sobre a
dificuldade que os moradores nas
margens da rodovia têm ao entrar e
sair de suas propriedades, uma vez
que o asfalto, em condições precárias,
criou “cocorutos” altos, afetando a
passagem de veículos mais baixos.
Lamentou o “empurra-empurra” do
governo do Estado para resolver o
problema.

Por fim, falou sobre quão
importante seria uma farmácia no
bairro. “Precisamos sempre nos
deslocar a Languiru. Se alguém tem
febre ou mal-estar à noite, não há
remédio”, conta.

Já para Silvio Germano Ohlweiler,
Boa Vista é um bairro que parou no
tempo. “A maioria dos que moram
aqui trabalham fora, porque aqui não
tem emprego. Há muitos prédios
parados, e poderia ser feito algo para
fomentar a vinda de novos negócios”,
aponta.

Outra prioridade para ele é a
ERS-419. “Está bastante judiada e
perigosa, e não há manutenção no
acostamento”, diz.

EDUCAÇÃO
Na Boa Vista fica uma das

escolas mais antigas de Teutônia, a
Emef Bento Gonçalves. A
comunidade escolar foi ouvida, e
hoje a maior demanda do
educandário seria um ginásio ou
área coberta para que as crianças
possam ter aulas de Educação
Física. A obra, que já recebeu verba,
é muito solicitada desde 2018.
“Sem ela, as crianças precisam se
deslocar de ônibus até o ginásio da
comunidade”, dizem os pais.

Outro ponto que levam em
consideração como planejamento
futuro é o aumento no número de
alunos, principalmente após a
enchente. Em fevereiro eram 112
alunos; agora, são 161. O aumento,
segundo eles, vem aumentando
gradativamente, mas ainda não
impacta em falta de vagas.

“É o primeiro ano que recebemos
alunos até o 9º ano, ou seja,
fundamental completo. Isso também
implica em aumento de alunos, e hoje
a Bento Gonçalves tem o objetivo de
desafogar escolas maiores. O que
percebemos é que, antigamente, se
levava alunos do interior para escolas
do centro. Hoje, está ocorrendo o
contrário. Alguns alunos precisam
fazer baldeação entre dois ônibus
para chegar até aqui”, alertam.

A Escola de Educação Infantil Boa
Vista é comunitária, mas o prédio e o
terreno são de propriedade do
Município de Teutônia.

A Administração também realiza
a compra de vagas, o que ajuda a
manter a instituição. Porém, segundo
os pais, o valor repassado está muito
aquém do necessário.

A escola depende de contribuição
espontânea das famílias e de
arrecadação de recursos por meio de
eventos para pagar férias e 13º dos
funcionários, bem como para bancar
reformas e melhorias.

Entre melhorias públicas, os pais
acreditam que a parada de ônibus
em frente a escola poderia ser
movida para outro local, tendo em
vista que são obrigados a parar de
carro onde os ônibus estacionam
para largar as crianças com
segurança. “Assim não invadiríamos
o espaço”, comentam.

A estrutura abriga, hoje, 68
crianças, sem espaço para mais
alunos. Apesar de ser a menor de
todas as escolas comunitárias de
Teutônia, não há grande demanda por
vagas no momento.

Algumas mães pedem também
pintura e a instalação mais
brinquedos na pracinha do bairro.

Com o mesmo olhar futuro,
moradores ressaltam que Teutônia
está crescendo, e que o fluxo de
veículos, principalmente na ERS-419,
vem aumentando muito. Também
citam a necessidade de acostamento
e calçadas de passeio.

Antigo salão de festas era referência regional,
mas agora gera problemas de saúde pública

Moradores relatam que prédios abandonados
poderiam abrigar novas histórias

FOTOS: CAMILLE LENZ DA SILVA
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IMIGRANTE      

Empresas começam a reconstruir pontes
LUCAS LEANDRO BRUNE

A ntes dda sessão da Câ-
mara de Vereadores de
quarta-feira (24/7), o
secretário de Adminis-

tração, Edson Heck, atualizou
sobre o andamento da reconstru-
ção de pontes destruídas na ca-
tástrofe de maio. “Chegou a
empresa que vai construir qua-
tro pontes – duas na Seca Baixa
e duas no Vale da Harmonia. Se
o tempo contribuir, a empresa
espera concluir em 60 dias, pela
experiência de 25 anos no ramo”,
explica.

O Município está com três em-
presas para construir as pontes
destruídas pela catástrofe. A Ledur
fará em Boa Vista 37. E outra em-
presa do Paraná fará as pontes do
Centro e do Capitel. As previsões
são otimistas. “Tínhamos receio de
não conseguir a liberação, mas está
tudo certo”, salienta.

Todas as pontes serão feitas em
média 1 metro mais elevadas em
relação às anteriores, algumas che-

gando a 1,50 metro. A maioria com
projeto de vão livre. Uma das pas-
sagens tem a participação dos mo-
radores com mão de obra.

A ponte do Remo também foi
confirmada. No início, Imigrante
foi o primeiro município a ganhar
e a fazer ponte de toda tragédia.
“Algumas cidades sequer projeto
têm, e nós, em 78 dias, consegui-
mos avançar muito”, sustenta o
secretário.

PINGUELAS E OUTROS
O Município contratou a cons-

trução de três pinguelas, das quais
duas estão quase prontas. No total
são sete e ficarão mais quatro para
fazer. “Falta mão de obra para exe-
cutar e é uma dificuldade geral”,
comenta. Também é trabalhado
para desassorear arroios.

O calçamento da Linha Rex está
avançando nos 1.250 metros pre-
vistos. Também está prevista a con-
tratação de caminhão pipa para
lavar ruas. Linha Garibaldi receberá
poço artesiano, com recurso pró-

prio, e a Linha Ernesto Alves será
com recursos federais.

Também haverá a contratação
de empresa para a ampliação do
Posto de Saúde do Centro. Mais
recurso federal deve chegar para
a reforma de parte existente.

ISENÇÃO DE ITBI
PARA TERRENO

Os vereadores de Imigrante
aprovaram o Projeto de Lei
Complementar nº 01/2024,
que estava baixado desde a
sessão passada (10/7). A maté-
ria inclui dispositivo na Lei
Municipal nº 1.692/2011. Esta
mudança é exigência da Defesa
Civil Nacional para cumprir
formalidade para evitar co-
brança de ITBI para repassar
terreno e construir casa à famí-
lia atingida ainda na enxurrada
de novembro do ano passado.
Próximas sessões da Câmara
serão dias 14 e 28 de agosto, às
19h, no plenário. Município dá andamento à reconstrução das pontes

CRIS THOMÉ / DIVULGAÇÃO
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Propósito e intraempreendedorismo
como estratégias de inovação
Sócia da Aeromot S/A, empresa de aeronáutica gaúcha, Cristiane Cunha projeta crescimento através de negócios complementares

CAMILLE LENZ DA SILVA

A  Câmara de Indústria, Co-
mércio e Serviços (CIC) de
Teutônia promoveu a edi-
ção de julho do Almoço

Empresarial na quinta-feira (25/7),
com a palestra de Cristiane Cunha,
sócia e diretora de Operações da
Aeromot S/A. O evento reuniu em-
presários e líderes locais, que pude-
ram acompanhar a jornada de uma
das maiores empresas de tecnologia
aeronáutica do país.

A gaúcha Aeromot, que completou
57 anos nesta sexta-feira (26/7), tem
sede em Porto Alegre e se destaca na
venda de aeronaves, peças, manuten-
ção e soluções para missões empresa-
riais. Adquirida pela família de Cristi-
ane em 2007, atualmente, é uma das
poucas empresas no Brasil além da
Embraer a produzir aeronaves. A ad-
ministradora destacou o desafio da
inovação e do empreendedorismo em
um setor com fortes regulamentações.

“Nossa missão é resolver o proble-
ma do cliente. Crescemos com essa
cultura. Quando houve a sucessão da
empresa, logo compreendemos o que
queríamos e nosso objetivo hoje é
democratizar a aviação no Brasil,
tornando-a mais acessível e facilitan-
do a conexão entre as pessoas, espe-
cialmente onde voos não chegam”,
conta Cristiane.

O Brasil, segundo ela, tem a segun-
da maior frota de aeronaves no mun-
do, perdendo apenas para os Estados
Unidos. No entanto, há 3 mil aeropor-

tos no Brasil, enquanto nos EUA são
19 mil. “Se pensarmos nossa geogra-
fia, vejam quantas oportunidades te-
mos para fomentar e crescer outras
regiões”, refletiu.

Explicou que há um crescimento
de pelo menos 6% na aviação geral
mundial. Em contrapartida, porém, a
formação de profissionais decaiu 4%.
“Os que restam estão sendo ‘exporta-
dos’, porque um grande desafio no
Brasil é competir com empresas es-
trangeiras que pagam o mesmo, mas
em dólar”, lamenta.

Apontou também que uma cidade
com um aeroporto é responsável pelo
desenvolvimento de, ao menos, 30%
do entorno onde está instalado.

DESAFIAR-SE TODOS OS DIAS
Quanto aos processos da empresa,

Cristiane reforçou que as pessoas
passam, todos os dias, por desafios.
Convidou a plateia a refletir sobre
qual a missão de cada um nas empre-
sas que chefiam ou com as quais cola-
boram. “Estar conectado com o que se
acredita faz toda diferença, até na
energia para fazer as coisas”, conta.

E isso leva, segundo ela, a pensar
no engajamento dos colaboradores.
Enfatizou que, para prosperar, é es-
sencial saber no que cada profissional
é bom e manter um ambiente onde as
pessoas possam ser criativas e em-
preendedoras.

O engajamento gera resultados
para a empresa. “Estamos inovando
dentro de um mercado que já conhe-
cemos e dominamos, criando outras
oportunidades de negócio que po-
dem complementar todo esse siste-
ma”, citou.

Ao citar a ferramenta 3 Horizon-
tes, a empresária apresentou as
empresas que devem andar em pa-
ralelo à Aeromot. Uma delas é a
AeroCiti, um conceito de aerotrópo-
le envolvendo uma fábrica de aero-
naves que será geradora de deman-
da para outros negócios, atendendo
um mercado já escasso. “Nesse local,
será construído o HubCiti, no qual
serão trabalhados novos sistemas
de propulsão para garantir susten-
tabilidade e, com isso, atrair gran-
des players  mundiais”, antecipou.
Enquanto isso, a Vowe buscará de-
mocratizar a aviação no país. Funci-
onará como um clube, no qual o
sócio terá acesso a uma frota, pa-
gando por horas voadas.

No Horizonte 1, se estuda como
inovar dentro do negócio já existen-
te. No Horizonte 2, busca-se inovar
o modelo de negócio, estendendo a
atividade central da empresa (core
business). Já no Horizonte 3 ocorre
a disrupção total, quando se cria um
negócio totalmente fora dos demais.

Por fim, Cristiane, que faz parte da
4ª geração de uma família de aviado-
res, apresentou os aprendizados que
o grupo cultiva ao longo de mais de
meia década.

Para a administradora, a prosperidade das empresas tem como base o conhecimento dos processos e na humanização das relações

CAMILLE LENZ DA SILVA
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Doação
A Sicredi Integração RS/MG anunciou a doação

de R$ 1 milhão para a construção de uma ponte
baixa entre Marques de Souza e Travesseiro. A es-
trutura será uma solução alternativa para a passa-
gem de veículos leves e pesados após a destruição
causada pelas enchentes. Até o momento, voluntá-
rios haviam arrecadado R$ 235 mil.

Fiergs/Ciergs
Gilberto Antônio Piccinini, Presidente do Con-

selho de Administração da Cooperativa Dália Ali-
mentos, foi empossado como um dos diretores
para a gestão 2024-2027 na Federação das In-
dústrias e Centro das Indústrias do Estado do RS
(Fiergs/Ciergs). Ele representará produtores ru-
rais e as agroindústrias do Estado. Esta é a se-
gunda passagem do executivo na entidade: a
primeira foi no fim dos anos 2000, quando era
presidente do Sindicato das Indústrias de Laticí-
nios e Derivados do RS (Sindilat-RS).

Nova unidade
A Unimed Vale do Sinos inaugurou uma nova

Unidade Essencial Empresa em São Leopoldo. O
objetivo é ampliar o acesso da comunidade a ser-
viços de saúde de alta qualidade. Localizada na
Rua São Pedro, nº 995, a clínica oferece consultas
médicas e passa a ser uma das principais refe-
rências em saúde na região.

Nova variedade
A Cooperativa Vinícola Garibaldi lançou o inédi-

to Garibaldi VG Palava, primeiro vinho dessa varie-
dade elaborado no Brasil. O vinho é um varietal
branco cujo destaque está em seu intenso potencial
aromático, com notas de frutas de caroço como
pêssego e de nectarina, além de um pouco de rosas.

Fundo social
O Sicoob MaxiCrédito realizou, neste mês, a en-

trega dos recursos do Fundo de Desenvolvimento
Social 2024. Neste ano, foram R$ 3 milhões destina-
dos a apoiar mais de 400 ações em 64 municípios
onde a cooperativa atua. Estima-se que mais de
550 mil pessoas serão beneficiadas com os recur-
sos. As ações envolvem as áreas de educação, cultu-
ra, esporte, saúde, inovação social, assistência
social, empreendedorismo social e responsabilida-
de ambiental e climática.

colunacoopop@gmail.com

WESTFÁLIA      

Estudante colhe resultados a partir
de projetos de empreendedorismo

LUCIANA BRUNE

A  estudante Vandressa Gabrieli Horst Lin-
demann, de 15 anos, está colhendo os
frutos de apostar no empreendedorismo.
Estudante do 9º ano em Westfália, parti-

cipou do Projeto Jovem Empreendedor no ano de
2023. A oportunidade é oferecida a duas turmas de
alunos por ano pela Prefeitura Municipal de West-
fália, e as aulas ocorrem semanalmente na escola.

Desenvolvido pelo Instituto Manager, o progra-
ma busca capacitar jovens para o mercado de
trabalho e incentivar a prática do empreendedoris-
mo, com aprendizados sobre gestão, planejamento
de negócios, inovação, marketing, finanças, comu-
nicação, entre outros.

Vandressa vivenciou início para o empreende-
dorismo a partir do desafio de criar algum produto
ou ideia de negócio, uma das atividades práticas
propostas ao longo do ano no Projeto Jovem Em-
preendedor.

A estudante já desenvolveu várias iniciativas.
Para o projeto Doce Memória, ao qual se dedica
neste momento, a inspiração veio a partir de uma
fala de sua mãe. “Ela dizia que sentia falta dos
brigadeiros das festas dos anos 2000. Isso me
inspirou a fazer um brigadeiro tão bom que possa
ficar na memória das pessoas”, explica a estudante.

O planejamento foi realizado e a produção dos
brigadeiros iniciou. Desde o início, o foco foi na alta
qualidade, com objetivo de proporcionar um sabor
inesquecível. As encomendas são feitas pelo Insta-
gram da empresa (@doce_memoria_2024), onde são
divulgadas as novidades e os sabores disponíveis.

Para facilitar a dinâmica de produção e ser possí-
vel o atendimento ágil aos clientes, Vandressa deixa
as massas de brigadeiro prontas e armazenadas e, a
partir da encomenda, faz a finalização, com boleio e
montagem das caixinhas para entregar ao cliente.

O espírito empreendedor foi despertado e Van-
dressa tem a dinâmica do negócio. Já vendeu geladi-
nhos no período de verão mais intenso, ovos de colher
no mês da Páscoa e agora o Projeto Doce Memória.

As ações renderam resultados. Com a venda dos
geladinhos, a jovem juntou R$ 6 mil. Os ovos de
colher renderam outros R$ 5 mil, estes divididos
com amigas que ajudaram nesta iniciativa.

Com isso, Vandressa sentiu o gostinho de aplicar
os recursos. O dinheiro relativo à venda dos geladi-
nhos foi usado para aproveitar na praia e parte
poupado na conta bancária. Com o valor dos ovos
de colher, conseguiu pagar o investimento para a
viagem do 9º ano. E os resultados com o novo
projeto, dos brigadeiros, estão sendo aplicados.

“O Projeto Jovem Empreendedor me motivou mui-
to. Com a ajuda da minha professora incrível e apoio
dos meus pais e amigos, sigo no caminho e com a meta
de abrir minha própria empresa”, ressalta a jovem.
 Em Westfália, as aulas são ministradas pela pro-
fessora Gisele Klein Diedrich. Ela destaca a alegria e o
orgulho de  os estudantes empolgados e descobrindo
que podem gerar seus próprios resultados e conquis-
tar uma renda. “É o despertar para a arte de empreen-
der. Algo que vão levar para a vida”, explica.

APOIO:

FOTOS: ARQUIVO PESSOAL

Vandressa Gabrieli Horst Lindemann
se tornou uma jovem empreendedora 

No momento, atua naprodução de brigadeiros
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REGIÃO      

Excelente área para instalação de empresa ou empreendimento de lazer.

Às margens da
ERS-128 (Via Láctea), no Bairro
Centro Administrativo, em Teutônia.

São 33.150,00 m².

Programa de consultoria já atendeu
cerca de 2 mil empreendimentos

ARIANA DE OLIVEIRA

S ão inúmeras as ações para
recuperar os atingidos dire-
ta e indiretamente pela for-
ça das águas. Iniciativas

focam na reconstrução do Estado, na
recuperação das empresas e na ga-
rantia de emprego aos gaúchos. O
Serviço Brasileiro de Apoio às Micro
e Pequenas Empresas (Sebrae) lan-
çou, em maio, o programa Sebraetec
Supera, um serviço de consultoria
voltada ao atendimento de em-
preendimentos gaúchos atingidos
pelas enchentes de maio deste ano.
No ano passado, o programa tam-
bém foi proposto ao Vale do Taqua-
ri, que vem sendo afetado desde as
cheias de setembro de 2023.

O Sebraetec Supera está na fase
de execução, e já atendeu 2 mil
clientes da região, especialmente as
cidades de Encantado, Muçum, Roca
Sales, Cruzeiro do Sul, Arroio do
Meio, Lajeado e Estrela. Em sua
maioria, são pequenos negócios co-
mo Microempreendedor Individual
(MEIs) e Estabelecimento de Peque-
no Porte (EPP) os atingidos por
alagamentos ou deslizamentos.

A gerente regional do Sebrae RS,
Liane Klein, explica que o foco do
programa é atender as empresas
que fazem parte de todos os setores
da economia, como indústrias, co-
mércio, serviços e agronegócio. “Es-
tamos conseguindo, e o que se
propõe, através do Sebraetec Supe-
ra, são ações que venham a apoiar o
empresário, para ele poder retomar
seu negócio, principalmente em es-
trutura física”.

Os recursos liberados pelo serviço
para a restituição dependem do porte
da empresa. Se for um MEI, o valor
para a aquisição de equipamentos ou
estruturas fica em, no máximo, R$ 3
mil. Para microempresa, o montante
pode chegar a R$ 10 mil e, se for uma
EPP, o recurso é R$ 15 mil.

Os consultores são encarregados
de, junto ao proprietário, avaliar o
local e as perdas, bem como elencar
as demandas prioritárias para a re-
tomada dos negócios, garantir a so-
brevivência das empresas e a
manutenção dos empregos.

A partir desse passo, cabe ao pró-
prio consultor do Sebrae elaborar or-
çamentos prévios, e o cliente compra o
produto. O Sebraetec Supera é uma
linha de ressarcimento, ou seja, o clien-
te compra, apresenta a nota fiscal com-
provando a aquisição e então recebe o
depósito bancário referente ao valor
gasto. “Ele não recebe o dinheiro de
maneira antecipada para depois com-
prar. Primeiro precisa comprovar a
compra dos itens, e então faremos o
depósito na conta do banco dele”, ex-
plica Liane.

LISTA DE ESPERA
O Sebrae é auditado pelo Tribunal

de Contas da União, garantindo a trans-
parência e o compromisso da institui-
ção. No lançamento do programa
Sebraetec Supera, o orçamento previs-
to para os trabalhos de consultoria e
recuperação referiu-se ao atendimento
de 11,5 mil negócios em 90 cidades sob
decreto de calamidade pública. Entre-
tanto, os dados atuais de cadastros dão
conta de cerca de 20 mil empresas.

Sendo assim, quase 9 mil empreendi-
mentos estão na lista de espera para
receber consultoria e recursos.

Os recursos previstos não dão con-
ta da demanda atual, e, por isso, o
Sebrae se empenha em buscar novos
parceiros para execução desta linha
de ressarcimento.

Todavia, quem precisar acionar o
serviço, pode fazê-lo via site conheci-
mento.sebraers.com.br, sabendo que
as demandas serão atendidas na me-
dida em que surjam novos aportes.

Além das cidades do Vale do Ta-
quari, Porto Alegre e Canoas são os
municípios que mais realizaram ca-
dastros no programa.

ASSESSORIA DE NEGÓCIOS
O orçamento planejado atenderá

as 11,5 mil empresas cadastradas. O
cadastro para empresas participa-
rem do programa segue aberto. Po-
rém, outros serviços são oferecidos
pelo Sebrae da região. Liane explica
que os empreendimentos que bus-
cam retornar às atividades podem
acessar o Sebrae e solicitar a asses-
soria de negócios.

O serviço é gratuito e executado
pela equipe da região do Vale do
Taquari, redirecionada ao trabalho
de atendimento das empresas atin-
gidas pela catástrofe. Nesta assesso-
ria, os analistas visitam as empresas
e realizam, junto aos empreendedo-
res, um plano de orientação, tanto
na área financeira quanto em
marketing e gestão de negócios. O
encaminhamento das demandas po-
de ser feito pelo número e
WhatsApp (51) 3710-1697.

ESTADO      

Medidas buscam
beneficiar o
pequeno produtor

DA REDAÇÃO

O Rio Grande do Sul é o terceiro
estado entre os maiores produtores
de leite do Brasil, representando
12,51% de toda a produção nacional.
Fica atrás apenas de Migas Gerais e
Paraná. O estado teve uma queda em
todo setor produtivo devido às perdas
de estruturas de empresas e da
logística de transportes. Diante de
todo esse desafio, o governo do
Estado liberou um pacote de medidas
para reerguer a agricultura gaúcha
após as perdas da produção primária.
As medidas incluem ações específicas
destinadas ao setor do leite. Uma
delas é o bônus de 25% em
financiamentos e compra de leite em
pó.

Segundo o secretário executivo do
Sindicato da Indústria de Laticínios do
Rio Grande do Sul (Sindilat), Darlan
Palharini, as medidas chegam em hora
oportuna e beneficiarão o pequeno
produtor. Além disso, destaca-se a
compra de leite em pó em um volume
considerável.

No Programa da Agrofamília, os R$
30 milhões em bônus financeiros para
custeio e investimentos no Plano
Safra 2023/2024 estarão disponíveis
a partir da segunda quinzena de
agosto, nas agências do Banrisul.
Outros R$ 112,9 milhões serão
destinados para a compra, pelo
Estado, de leite em pó. A aquisição
será feita junto às cooperativas
gaúchas que não tenham importado
leite, ao longo do ano vigente do
programa, e atenderá mais de 100 mil
crianças em municípios com Decreto
de Calamidade.
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ELEIÇÕES 2024
PATROCÍNIO:

Jair Bolsonaro: “escolher com
a razão e não com a emoção”

LUCAS LEANDRO BRUNE

O  ex-presidente da
República, Jair Mes-
sias Bolsonaro (PL),
foi recebido em Teu-

tônia por volta das 15h30 de
quinta-feira (25/7), no km 53
da RSC-453 (Rota do Sol), no
pátio da Abastecedora Teutô-
nia – Posto Rota do Sol. Ele
aproveitou o deslocamento de
Caxias do Sul para Santa Cruz
do Sul para fazer uma parada
rápida de cerca de meia hora
em Teutônia. A Brigada Militar
estima em torno de 1.000 pes-
soas presentes no evento.

Neste período eleitoral, pe-
diu a todos para “escolher com
a razão e não com a emoção ou
com o coração, afinal o berço

dos políticos começa nas Câ-
maras de Vereadores”. Bolso-
naro destacou aos pré-candi-
datos a vereador para logra-
rem sucesso no pleito e para os
gestores escolherem secretá-
rios não com coração nem com
emoção.

“Com certeza, vencerão os
obstáculos e proporcionarão
uma administração bem di-
ferente e melhor do que vo-
cês tiveram até aqui. Boa
sorte a todos pré-candida-
tos”, pondera.

Também intensificou a “es-
perança de fazer o Brasil voltar
à normalidade. Infelizmente,
quem está só fala em criar im-
posto. Em breve, o Brasil volta-
rá a ter governo de direita e

conservador, para o bem do
nosso país”.

Bolsonaro mostrou-se soli-
dário com o Estado na recupe-
ração da tragédia. “O povo
gaúcho é valente, é resiliente e
vai vencer esta catástrofe que
abalou a todos no Brasil”, des-
tacou. “Agradeço a oportunida-
de desta parada rápida, já que
a Aline convidou, a gente tem
que parar”, comentou.

A passagem por Teutônia
faz parte do roteiro de Bolso-
naro iniciado na quarta-feira
pelo Rio Grande do Sul. Ele
passa por cidades gaúchas para
apoiar filiados ao PL nas con-
venções de escolha dos candi-
datos para as eleições munici-
pais de outubro.

NO MEIO DO POVO
Bolsonaro desembarcou

do carro e saiu cumprimen-
tando eleitores que o aguar-
davam no entorno da área
reservada com gradis. Várias
pessoas cercaram o ex-presi-
dente para coletar autógrafos,
tirar fotos, entregar presen-
tes, trocar palavras ou sim-
plesmente cumprimentá-lo. A
emoção de alguns era visível
por estarem tão próximos
dele. Após as rápidas falas,
Bolsonaro desceu, cumpri-
mentou mais alguns apoiado-
res, tirou fotos e saiu com a
comitiva para o próximo pon-
to do roteiro.

FOTOS: ANDRIELI MAGEDANZ / ESPECIAL FP

 Abraços, diálogos e momentos com os simpatizantes
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ELEIÇÕES 2024
REGIÃO      

Convenções partidárias
seguem neste fim de semana

PATROCÍNIO:

CAMILLE LENZ DA SILVA

N este fim de semana (27 e 28/7),
os partidos da região darão
seguimento às convenções mu-
nicipais.

Em Teutônia, o sábado inicia com a
convenção do PL, que tem como pré-can-
didata a prefeita a atual vice-prefeita do
Município, Aline Röhrig Kohl. O encontro
será realizado na Câmara de Vereadores
das 9h às 12h.

Também hoje se reúnem, no Grêmio
Recreativo Canabarrense, os membros dos
partidos União Brasil, das 15h30 às 18h, e
PSDB, das 18h às 21h. Ambos devem apoi-
ar o retorno do ex-prefeito Jonatan Bröns-
trup ao cargo, tendo, como pré-candidata
a vice-prefeita, Sandra Anete Tiggemann.
Após diversas especulações, o nome de
Sandra foi definido na terça-feira (23/7).

Em Paverama, a convenção do PDT
será realizada das 8h às 12h na Câmara de
Vereadores. Apesar do nome inicial de
Lucianinho do Atelier como candidato a
prefeito, o partido ainda não sabe se apoi-
ará candidatura ou lançará chapa própria.

Já as convenções do PSDB e da Federa-
ção PT + PCdoB serão realizadas das 18h
às 22h deste sábado, também na Câmara.
O apoio irá para a chapa dos candidatos
Fabiano Merence Brandão e João Édson
Oliveira Moraes "Branquinho", atuais pre-
feito e vice.

Também neste sábado, mas em Estrela,
União Brasil, Republicanos, PSDB e Pode-

mos realizarão suas convenções no audi-
tório da Cacis das 13h às 16h. Devem ser
aprovados os nomes dos pré-candidatos
Carine Schwingel e Márcio Mallmann.

Em Imigrante, as convenções do PP e
da Federação PT + PCdoB ocorrem amanhã,
domingo, das 9h30 às 11h30 na Câmara de
Vereadores. Os partidos apoiam a chapa
majoritária de Celso Kaplan e Edi Fassini
para prefeito e vice, respectivamente.

Em Westfália, também amanhã, ocorre
a convenção do PP, das 9h às 11h, na Casa
Legislativa. Devem ser oficializados para
o Executivo os nomes de César Juliano
Bloemker e Simone Tischer Landmeier.

Das 9h30 às 12h, se encontram na
residência de Sérgio Marasca  os mem-
bros do PT e PCdoB. Ambos partidos
devem apoiar as chapas de Joacir Docena
e Vitor Cristiano Ahlert. Também em
provável apoio a Docena e Ahlert, os
membros do PSDB realizarão sua con-
venção das 10h às 12h na confeitaria
Cantinho Doce.

Em Poço das Antas, PDT, PP e PSDB
realizarão suas convenções amanhã, das
9h às 14h, na Sociedade Canto Esperança.
Todos devem apoiar a candidatura de
Vânia Brackmann a prefeita e de Adair
Schneider como seu vice.
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TEUTÔNIA      

Sandra Tiggemann
é pré-candidata a
vice de Jonatan

LUCAS LEANDRO BRUNE

O  pré-candidato a prefeito
e presidente do PSDB de
Teutônia, Jonatan Bröns-
trup, confirmou nesta se-

mana quem é a pré-candidata a
vice-prefeita que o acompanhará na
convenção municipal. Sandra Anete
Tiggemann (União Brasil) foi o nome
escolhido após encontros entre os
diretórios municipais. União Brasil
e PSDB terão convenções partidárias
hoje (27/7), entre 15h e 21h, no
Grêmio Recreativo Canabarrense.

Jonatan considera a escolha como
resultado de diálogo democrático e
construtivo entre União Brasil e
PSDB. “Ambos os partidos contam
com líderes de grande relevância e
de muitos serviços prestados ao
município. Unimos esforços e ideias
em prol de um projeto sólido e ino-
vador para Teutônia. Esta aliança
reflete a força e a unidade necessá-
rias para enfrentar os desafios futu-
ros com resiliência e promover o
desenvolvimento da cidade”, disse o
pré-candidato.

Na visão de Brönstrup, a Sandra
conhece as raízes, tem características
de participação comunitária e associ-
ativa, com um olhar acolhedor, sensí-
vel e humano. “É líder comunitária,
empresária e com forte ligação no
setor primário. E já possui experiência
na gestão pública, pois trabalhou co-
mo secretária-adjunta na Secretaria
de Agricultura de Teutônia”, aponta.

Sandra Anete Tiggemann tem
raiz dentro do PDT de Teutônia,
partido pelo qual foi candidata a
vereadora em 2008 (581 votos –
primeira suplente) e concorreu a
vice-prefeita ao lado de Celso For-
neck em 2016. Pelo Progressistas
(PP) foi candidata a vereadora em
2012, com 298 votos. Ela ocupou o
cargo de subsecretária de Agricultu-
ra e Meio Ambiente no governo de
Silvério Luersen entre 2005-2008.

Nas últimas semanas falava-se em
Silvério Luersen, Vitor Hugo Lermen,
Gerson Redecker e Hélio Brandão da
Silva como nomes cotados dentro do
grupo. Todavia, Sandra Tiggemann foi
indicada e será conduzida à convenção.

ELEIÇÕES 2024

Luís Antônio Becker
é o pré-candidato
a vice de Aline

LUCAS LEANDRO BRUNE

P ostagem na re-
de social no dia
13 de julho
deixou suspen-

se no ar quem poderia
ser o pré-candidato a
vice-prefeito da também
pré-candidata a prefeita
Aline Röhrig Kohl (PL).
Na mesma noite, os dois
são vistos juntos em
evento social no Bairro
Languiru. Dias depois, o
jornalista soube que Ali-
ne informou os organiza-
dores que estaria no bai-
le com seu “vice”. Jun-
tam-se as peças.

Aos poucos, ele co-
meça a aparecer ao lado
de Aline Röhrig Kohl
em fotos, publicações e
outros momentos. Na
vinda de Bolsonaro a
Teutônia nesta quinta-
feira (25/7), líder do
Partido Liberal (PL)
confirmou “sim” que
este é “o vice”. Outros
correligionários apre-
sentavam-no desta for-
ma a outras pessoas no
espaço reservado. Para
completar, Aline e Luís
estavam com camiseta
igual: branca com os
dizeres “Eu Amo (cora-
ção verde) Teutônia”.

Os sinais estavam
claros, cristalinos. Fal-
tava conseguir o nome
completo. A presidente
do partido, Alana Gaus-
mann Flores, não reve-
lou. “Oficialmente, só

vamos confirmar sába-
do. Vamos deixar esta
pauta para sábado”, dis-
se. Como jornalista in-
quieto, outra fonte pas-
sou o nome completo.
Então, como hoje é sá-
bado, a pauta está aí e
este é o nome que vai
para a convenção.

Salvo – e sempre é
importante fazer as res-
salvas – se algo sur-
preendente acontecer,
Luís Antônio Becker vai
para a convenção de ho-
je (27/7), das 9h às 12h,
na Câmara de Vereado-
res de Teutônia, como o
pré-candidato a vice-
prefeito. Dia 25 de abril
ele foi apresentado como
pré-candidato a verea-
dor pelo PL. A caminha-

da de quase 2 meses mu-
dou a trajetória.

Em pesquisa às re-
des sociais, Becker é
natural de Campina das
Missões, mas está em
Teutônia há vários
anos. No Linkedin cons-
ta como gerente de pro-
dução na Laticínios
Languiru. Tem forma-
ção de Técnico em Ali-
mentos pelo Colégio
Martin Luther, expe-
riência em envase UHT,
gestão de pessoas, coor-
denação, implantação
de ferramentas de qua-
lidade (5s, BPF, APPCC)
em laticínios. Possui 16
anos de experiência em
laticínios, dos quais 10
na Laticínios da Langui-
ru em Teutônia.

Líderes dos dois partidos se reuniram na noite de hoje para definir o nome

DIVULGAÇÃO

Aline e Luís vão para a convenção como pré-
candidatos à majoritária do PL

ANDRIELI MAGEDANZ / DIVULGAÇÃO
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Azar do bico-fino
Uma reportagem da CNN sur-

preendeu-me por uma novidade im-
provável. E com estas palavras da
apresentadora: “Pesquisadores da
Fiocruz encontram altas doses de co-
caína em corpos de tubarões-bico-
fino”.

A revelação inusitada de dias
atrás chamou minha atenção, pois se
tratava do resultado de exames em
14 desses animais. Todos objetos de
uma pesquisa publicada na revista
científica Science of Total Enviro-
ment. A investigação também desco-
briu que a contaminação ocorreu por
meio de esgotos cariocas. Ou seja,
combinação de pragas geradas pela
ação humana: despejos in natura e
indústria das drogas.

ÓPIO. Como saneamento básico já
conquistou um lugar nas discussões
sobre danos ambientais, atenho-me
às drogas. E lembro as Guerras do
Ópio travadas entre a Grã-Bretanha e
China, de 1839 a 1842 e de 1856 a
1860, para ressaltar o poder capaz
de fazer um Estado agir como organi-
zação criminosa. No caso, os conflitos
originaram-se na tentativa do gover-
no chinês de coibir o amplo consumo
de ópio por sua população. Proibição
respondida com a declaração de
guerra pelos britânicos, senhores do
mercado e beneficiários da tragédia
chinesa.

Após duas guerras, a China capitu-
lou e ainda entregou Hong Kong à
Grã-Bretanha.

EXEMPLOS. Nos dias atuais, Co-
lômbia, México e Afeganistão sofrem
com a indústria de drogas, que lhes
entorpece e corrói relações humanas
e estrutura – são, na verdade, exem-
plos agravados de um mal globaliza-
do. O país sul-americano mantém
uma superestrutura militar para
combater o tráfico, sacrificando o de-
senvolvimento social e econômico,
sem conseguir extinguir o cultivo de
coca. Por outro lado, o Afeganistão –
produtor de quase 80% do ópio
mundial –, virou uma nação narco-
traficante.

DESÍGNIO. O México assusta. Tem
uma indústria dinâmica, é o maior
exportador de produtos América La-
tina e vizinho do maior centro consu-
midor de drogas. Eis o perigo:
consolidou-se como o paraíso dos
maiores cartéis do mundo, crimino-
sos que disputam a administração
pública com o governo. Essa deterio-
ração institucional aproxima o país
da sentença involuntária do ex-presi-
dente Porfirio Días Mari: “Pobre
México, tan lejo de Dios e tan cerca
dos Estados Unidos”.

Voltando ao bico-fino: “Pobres tu-
barões, tão perto dos homens”.

gilberto@agea.com.br

TEUTÔNIA      

Vereadores aprovam cessão
de imóveis para a Apante

CAMILLE LENZ DA SILVA

O s vereadores de Teutô-
nia se reuniram para
mais uma sessão ordiná-
ria da Câmara, realizada

na terça-feira (23/7). De sete pro-
jetos de lei que entraram na ordem
do dia, dois foram baixados na
origem. O restante foi aprovado
por unanimidade.

APROVADOS
O projeto de lei nº 131/2024,

que autoriza a cedência de imóveis
para a Associação Protetora dos
Animais de Teutônia (Apante), que
estava baixado, também foi apro-
vado. A proposta autoriza a cedên-
cia de área de 49,7 mil metros
quadrados por parte da Prefeitura.
São dois imóveis – um total e parte
de outro -, localizados no Bairro
Teutônia.

O espaço será destinado ao
abrigo de animais abandonados ou
vítimas de maus tratos no territó-
rio municipal. Será cedido pelo
prazo de 12 meses, prorrogados a
60 meses, havendo interesse pú-
blico. O termo entre as partes será
extinto caso os imóveis sejam ali-
enados (transferidos ou vendidos).

Durante o período de cessão de
uso, todas as despesas com a ma-
nutenção do serviço ficarão por
conta da entidade.

O projeto de lei nº 133/2024
autoriza a instituição da “Nota
Fiscal dá Prêmios 2024”. O proje-
to nº 134/2024 autoriza o Poder
Executivo Municipal a alienar
áreas de terras para leilão visando
à ampliação de empresas ou insta-
lação de novos empreendimentos
na cidade.

O projeto de lei nº 136/2024
autoriza a abertura de Crédito
Adicional Suplementar no valor de
R$ 298.200,00 para as secretarias
da Fazenda, para cobrir indeniza-
ções e restituições em lei que con-
cede isenção fiscal sobre a cobran-
ça de IPTU incidente sobre imó-
veis edificados atingidos por en-
chentes ou alagamentos causados
pelas chuvas ocorridas nos últi-
mos meses no município; e de
Saúde, para a manutenção das
atividades e dos serviços contra-
tualizados pela secretaria.

O projeto nº 138/2024 auto-
riza a abertura de Crédito Adicio-
nal Especial no valor de R$ 180 mil
para a Secretaria de Juventude,
Cultura, Esporte e Lazer para os
serviços de assessoria cultural
prestados.

O projeto nº 139/2024 auto-
riza a abertura de Crédito Adicio-
nal Especial no valor de R$
238.750,00, também para a Secre-
taria de Juventude, Cultura, Espor-
te e Lazer. Desta vez, para a im-
plantação da pista de caminhada,
por meio de repasse do Ministério
dos Esportes.

BAIXADOS
NA ORIGEM

O projeto de lei nº 135/2024
autoriza o Executivo Municipal a
desenvolver Programa Anual de
Melhoria dos Acessos às Proprieda-
des Rurais (Pacote Brita). A asses-
soria jurídica da Câmara questiona
o projeto, tendo em vista que, em
ano eleitoral, fica vedada a distri-
buição de brindes, bens e valores
por parte da Administração Muni-
cipal, exceto casos de calamidade e
urgência. Se for comprovado o uso
para este último fim, o valor poderá
ser destinado. Caso contrário, não
será aprovado. “Ninguém é contra
o projeto – ao contrário. Só que é
preciso comprovar que não há be-
neficiamento eleitoral”, cita o advo-
gado Fábio Gisch.

O projeto nº 137/2024 foi bai-
xado pelo presidente Jorge Hage-
mann. A proposta autoriza a aber-
tura de Crédito Adicional Especial
no valor de R$ 1.122.031,23 para
destinação às secretarias de Obras,
Viação e Transportes, de Agricultu-
ra e Meio Ambiente, e de Juventu-
de, Cultura, Esporte e Lazer.

Os recursos dizem respeito a
emendas parlamentares do depu-
tado Bohn Gass (R$ 150 mil), Afon-
so Hamm (R$ 300 mil), Márcio
Biolchi (R$ 100 mil), do Passarela
(R$ 52 mil) e de transferência fun-
do a fundo de recursos do SUS pelo
governo estadual (R$ 120 mil).
 Porém, o recurso de Biolchi
tinha como destinação a constru-
ção da casa mortuária de Linha
Harmonia e investimentos na área
do Centro Cultural Tradicionalista
Querência Amada, de Canabarro.

Terreno cedido fica atrás da
Certel Artefatos de Cimento

É um sonho de 18 anos
que começa a ser

efetivado. A solução
dos problemas passa

por uma sede
FRANCISCO ABRAHÃO

PRESIDENTE DA APANTE

“

GOOGLE MAPS / REPRODUÇÃO
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TEUTÔNIA      

LUCIANA BRUNE

Neste sábado (27/7), o Mais Elas terá a
participação de três mulheres experientes e
cheias de energia. Vamos falar de vários te-
mas, entre eles o papel das avós, já que em
26 de julho comemoramos a data em sua ho-
menagem. O “conhecido trio” – Vera Fonta-
na, Maria Lúcia Blazoudakis e Maria Isabel
Schaefer estará conosco.

Mande suas mensagens e participe com a
gente, a partir das 13h30 pela sintonia 96.9
FM, no site www.popular.fm.br, aplicativo
ou pela transmissão on-line no YouTube e
Facebook do Grupo Popular.

Com a parceria da psicóloga Fernanda
Schuster, da médica pneumologista dra. Bár-
bara Fontes Macedo, de Delícias da Rose Do-
ces e Salgados, Cristal Joias e Ótica, Fruteira
Bakibom, Onbozz Marketing Incomum, Solar
Baviera Eventos, Dra. Maria Claudia Piccoli –
cirurgiã plástica, de Lypedepyl - Depilação
Avançada a Laser, TeutoWork, Farmácia Ca-
nabarrense, Marcauten, 3f1b Móveis Estra-
tégicos, Supermercados WD e Lojas Dullius.

Minutos
Quantos cafés degusto,
Enquanto te espero!
Quantas pessoas
Passam por mim
Enquanto te espero!
Será que vais atrasar,
Ou serei eu, que apresso
O tempo a passar,
Que trazes contigo?
Estarás só,
Ou com um amigo?
Que roupas vestes?
Estou em estado de prece.
Peço outro café,
Enquanto não apareces.
Olho ao redor,
Tu não estás!
Sigo a esperar-te
Degusto o café.
Sinto o tempo passar.

FOTOS: ARQUIVO PESSOAL

Vera Fontana, Maria
Lúcia Blazoudakis e
Maria Isabel Schaefer

Entrevista em dose tripla

Categorias Juvenil e Livre
ensaiaram nesta semana

DA REDAÇÃO

A  4ª edição do Festival
Popular da Canção su-
perou todas as expecta-
tivas, registrando o

maior número de participantes
desde o início dos eventos cultu-
rais. Esta semana marcou o início
dos ensaios das 50 vozes com a
banda oficial do evento. O encon-
tro dos participantes da categoria
Juvenil ocorreu na tarde de terça-
feira (23/7), enquanto a catego-
ria Livre ensaiou na noite de
quarta-feira (24/7). Nem todos
puderam se fazer presentes no
auditório do Grupo Popular, onde
ocorreu os ensaios.

“Os ensaios servem para eles
entrarem no clima do Festival
Popular da Canção e ficarem
tranquilos nos ensaios com a

banda”, destacou Marcelo Bren-
tano, diretor artístico do evento.
Desde a primeira edição, os en-
saios seguem um formato consa-
grado, começando de forma
acústica, para ajustar detalhes
de arranjo e criar um vínculo
com o candidato. Os ensaios sub-
sequentes serão realizados no
palco do evento – auditório do
Colégio Teutônia, com toda a
estrutura e banda completa.
 Os cantores estão com gran-
des expectativas e prometem um
espetáculo inesquecível para o
público. “É uma felicidade muito
grande poder levar ao palco um
repertório rico, ao lado de canto-
res tão talentosos”, afirmou Mar-
cinho Staggemeier, maestro e
baixista da banda que acompa-
nhará as apresentações.

 Os estilos musicais serão va-
riados, refletindo a diversidade
característica do festival, com
rock, pop, gospel, sertanejo e
MPB como os principais gêneros.
“É um desafio para a banda que
acompanha os candidatos, mas
um desafio prazeroso”, ressaltou
Marcinho. O repertório incluirá
músicas populares, modernas e
clássicos da música brasileira.
 As etapas classificatórias
ocorrerão nos dias 9 de agosto
(categoria Juvenil) e 10 de agos-
to (categoria Livre). No total,
serão 46 apresentações, com 21
participantes na categoria Juve-
nil e 25 na categoria Livre, in-
cluindo quatro duplas. As finais
acontecerão no dia 14 de setem-
bro, no auditório do Colégio
Teutônia.

FOTOS: GRUPO POPULAR

Trinta e cinco das 50 vozes praticaram suas músicas de forma acústica com o maestro Marcinho Staggemeier
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ESTRELA

Duelos marcam última
rodada classificatória

LUIS AUGUSTO HUPPES / LUCAS LEANDRO BRUNE

O Campeonato Municipal de Estrela marca a
última rodada da primeira fase para este domin-
go (28/7), quando se definem as posições finais
e os confrontos das quartas de final. As quatro
últimas partidas serão nas comunidades de São
Luís e São José.

Na São Luís, às 13h45, o primeiro confronto
do dia é entre Amigos do Dossul e União, jogo
que pode selar a liderança da fase classificatória.
O União assumiu o topo no domingo passado e
se vencer o penúltimo fecha a fase com a melhor
campanha. Ao Amigos do Dossul resta jogar para
não ser lanterna e fugir de um novo confronto
contra o União.

Às 15h45, o São Luís recebe o Aimoré, em
confronto direto por vaga no G-4. Empatados
com 10 pontos, e no critério de disciplina, o São
Luís leva vantagem apenas nos gols marcados e
saldo.

Na Linha São José, às 13h45, Delfinense e
União/Sombras/Dossul se enfrentam. Sem po-
der subir na tabela, a Delfinense joga por um
empate para não despencar. Caso o Amigos do
Dossul não vencer o líder União, até mesmo uma
derrota assegura o time da Delfina na 6ª posição.
Já o União/Sombras/Dossul vai a campo para
buscar seus primeiros pontos na competição.

No último jogo do dia, acontece outro con-
fronto direto, às 15h45, o Arroio do Ouro enfren-
ta o Atlético Estrelense, em duelo de terceiro
colocado contra vice-líder, separados por um
ponto. As equipes devem entrar em campo já
cientes se podem ou não alcançar a liderança
(União joga primeiro). Se não puderem alcançar
a liderança, o Atlético pode atuar por um empate
para garantir o segundo lugar na tabela final.

Até então foram realizadas 24 partidas, com
67 gols marcados. As quartas de final ocorrem
dia 4 e 11 de agosto; as semifinais serão no dia
18/8 e as finais em 25/8 e 1/9.

Col.GERAL PG J V E D GP GS SG % DI
1º União 14 6 4 2 0 10 0 10 78 160
2º Atlético Estrelense 13 6 4 1 1 13 6 7 72 200
3º Arroio do Ouro  12 6 4 0 2 15 3 12 67 230
4º São Luís  10 6 3 1 2 12 8 4 56  190
5º Aimoré  10 6 3 1 2 7 8 -1 56 190
6º Delfinense  6  6 1 3 2 5 8 -3 33 200
7º Amigos do Dossul  3 6 1 0 5 4 12 -8 17 160
8º União/Sombras/Dossul  0 6 0 0 6 1 22 -21 0 110

 MUNICIPAL DE ESTRELA

Jogos definem as posições
finais da fase classificatória

DIVULGAÇÃO

Alunos de muay thai
recebem graduação

LUIS AUGUSTO HUPPES / CAMILLE LENZ DA SILVA

N o dia 12 de julho, cerca
de 20 alunos do Cen-
tro de Treinamento
Mão de Pedra, no Bair-

ro Centro Administrativo, em
Teutônia, foram graduados pela
Federação Gaúcha de Muay Thai
Esportivo (FGMTE), chancelada
pela Confederação Brasileira de
Muay Thai (CBMT). Os atletas
passaram por exames aplicados
pela federação, onde demonstra-
ram conhecimento de técnicas,
habilidades, equilíbrio e coorde-
nação motora. A prova é compos-
ta por dois métodos de avaliação:
teórico e técnico.

A graduação tem grande im-
portância no esporte, pois dife-
rencia os níveis dos atletas e
demonstra a evolução de cada
um nos treinamentos e práticas
atribuídos. Além de ser um méto-
do de regulamentação e organi-
zação de campeonatos, seguindo
suas determinadas federações.

Foram graduados, com a faixa
Branca e Vermelha, os alunos
Nilsa Machado, Chayanne Macha-
do, Pedro Petry, Lucas da Silva,
Rafael Krabbe, Doris Gottardi,
Alex Schussler, Tchone Bagestão
e Luiz Felipe Ramos da Rosa.

Com a faixa vermelha: Jonas
Luis Gette, Tiago Matheus Wie-
tholter, Adriano Leppa, Glaudir
Abreu dos Santos, Ruan Guialis
do Amaral e Daniele Vuaden.
Na faixa vermelha/azul clara:
Douglas André Jacinto e Henri-
que Jülich; e, na cor azul clara,
Jonathan Luís Ribeiro, Vinícius
Rieger de Moraes e Édson José
de Oliveira.

O faixa preta Dirlei Broens-
trup, conhecido como Mão de
Pedra, um dos professores e
proprietário do CT, ressalta
que o sentimento é de satisfa-
ção com a conquista dos alunos.
“Me sinto honrado e feliz, a
graduação foi ótima. Como não
apliquei a prova, fiquei orgu-
lhoso por ter todos os alunos
aptos e graduados”, afirma.

Dirlei destaca que a academia
foi elogiada por membros da fe-
deração, por conta do alto nível
técnico apresentado.

Cerca de 30 atletas do CT
Mão de Pedra participarão da
próxima Graduação Geral da
FGMTE, que ocorrerá em Bento
Gonçalves no dia 7 de dezem-
bro, com uma cerimônia e ativi-
dades especiais para todos os
graus do muay thai.

CT MÃO DE PEDRA
O centro de treinamento conta

com atletas de competição e pra-
ticantes. A maioria dos pratican-
tes casuais busca cuidados com a
saúde, autoestima e autodefesa.
Além disso, existem as aulas para
crianças, com dois grupos: um
com alunos de 4 a 8 anos e outro
para os de 8 a 12 anos.

Os treinos ocorrem em horá-
rios separados, visando prepa-
rar os atletas que buscam o
profissionalismo e treinam para
competições.

No CT, os alunos podem prati-
car aulas de muay thai, jiu jitsu,
capoeira e MMA, com 1h de dura-
ção cada. Interessados em parti-
cipar devem se deslocar ao
centro e efetuar sua inscrição.

Dirlei afirma que a nova leva
de atletas que vão competir em
campeonatos de MMA é muito
importante para a modalidade.
Neste fim de semana, participa-
rá, com o também professor e
faixa preta Rafael Schmidt, do
maior campeonato de Jiu Jitsu
sem Kimono (NoGi) do mundo,
o Abu Dhabi Combat Club, em
etapa realizada em Balneário
Camboriú.

Os atletas receberam certificados e as faixas, de acordo com o nível de cada praticante

GRASIELI NABINGER / DIVULGAÇÃO
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Penúltima rodada registrou goleadas 

LUCAS LEANDRO BRUNE

A  6ª Supercopa Po-
pular de Futsal fi-
nalizou a fase clas-
sificatória com ro-

dadas nas noites de quarta-
feira (24/7) e ontem. Quatro
goleadas marcaram a roda-
da realizada no meio de se-
mana. A categoria Sub-13
definiu as últimas vagas e os
confrontos das semifinais. O
Feminino já tem as quatro
equipes semifinalistas co-
nhecidas, e a equipe Mala-
guetas goleou na quarta-fei-
ra para assumir a liderança
isolada. No Força Livre, Bro-
cadores e Reis da Copa ven-
ceram para confirmar pre-
sença na Série Ouro.

Na próxima quarta-feira
(31/7) e na sexta-feira (2/8)
serão disputados os jogos de
quartas-de-final das Séries
Ouro e Prata da categoria
Força Livre. As semifinais
ficam para os dias 7 e 16 de
agosto, com finais no dia 23
de agosto.

A Supercopa Popular de
Futsal tem o patrocínio da
intercooperação de Sicoob e
Sicredi, com apoio de Prote-
pac e Cardoso Sports, realiza-
ção de Beti Bola e Pivi Arbitra-
gem. A promoção é do Grupo
Popular de Comunicação.

Feminino
Malaguetas/Lajeado 9
Kipoder/Hirt Diesel Certer/Lajeado 6
É As Gurias/Agrop. Lounai/Faz. Vilanova 6
Flamengo/Westfália 6
Baile de Munique/Teutônia 0
Só Risos/Montenegro 0

Sub-13
Teutônia Juventus/TT 6
Juventus/TT 6
CPC/Teutônia 4
Fênix/Paverama 3
Fazenda Vilanova 1
Brochier Futsal 0

Força Livre
Chave A
Uninter/Os Guri da 24/Lajeado 9
Brocadores/Teutônia 6
Esquenta Banco/Bom Retiro do Sul 3
Santiago/Taquari 0
Chave B
União Olarias/Lajeado 6
ACFC/Fazenda Vilanova 6
Poço das Antas 1
Teutônia Futsal 1
Chave C
Laranja Mecânica/Paverama 7
Reis da Copa/Curticar/Estrela 7
Caios Bar/Teutônia 3
Atlético Gaúcho/Lajeado 0
Chave D
NA Limitados/Fazenda Vilanova 9
Celtic/Isalitec/Teutônia 3
Brochier Futsal 3
FC Milionários/MCI Solar/Lajeado 0
* Sem contar os jogos de ontem à noite

CRAQUES DAS PARTIDAS

 6ª SUPERCOPA POPULAR DE FUTSAL
Resultados da 10ª rodada – 24/7 – Associação da Languiru
Sub-13  Juventus/Teutônia 13x0 Brochier Futsal
Feminino  Malaguetas/Lajeado 7x1 Baile de Munique/Teutônia
F. Livre  Brocadores/Teutônia 7x2 Santiago/Taquari
F. Livre  Atlético Gaúcho/Lajeado 0x4 Reis da Copa/Curticar/Estrela

11ª rodada – 26/7 – Associação da Água*
19h30 Sub-13 Teutônia/Juventus/Tt x AE CPC/Teutônia
20:20 Sub-13 Fênix/Paverama x Fazenda Vilanova
21:15 F. Livre Teutônia Futsal x União Olarias/Lajeado
22:10 F. Livre Celtic/Isalitec/Teutônia x Milionários/MCI Solar/Lajeado
* Jogos não encerrados até o fechamento

Baile de Munique usou garotas jovens para criar experiência  Malaguetas venceu e confirmou o primeiro lugar no feminino

Atlético Gaúcho de Lajeado jogará a Série Prata

FOTOS: PIVI ARBITRAGEM

Lucas Mandelli, da Juventus

Alex Júnior, do Brocadores

Renata Ziem, do Malaguetas

Tales, do Reis da Copa

Santiago de Taquari também estará nas quartas da Série Prata
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Modalidade Olímpica tem relevância no Vale do Taquari 
LUIS AUGUSTO HUPPES / CAMILLE LENZ DA SILVA

O s Jogos Olímpicos de Paris
chegaram e, com isso, o
Grupo Popular traz uma
sequência de matérias com

modalidades praticadas nas Olimpía-
das e na região do Vale do Taquari.

Por conta dos cenários propícios
para a prática, o Ciclismo Mountain
Bike (MTB) é praticado com grande
frequência pelas estradas do Rio
Grande do Sul.

A modalidade inicia suas provas na
França amanhã (28/7), pela categoria
feminina, e na segunda-feira (29/7),
com a etapa masculina.

O esporte é realizado em terrenos
acidentados, incluindo trilhas em mon-
tanhas e florestas. Os ciclistas utilizam
bicicletas projetadas, com suspensão
robusta e pneus grossos, para enfren-
tar as irregularidades e desafios do
trajeto. Para participar, o competidor
precisa ter grande resistência física,
habilidade técnica e equilíbrio.

O esporte é originário da década de
1970, quando ciclistas americanos
começaram a explorar trilhas fora das
estradas. As primeiras bicicletas adap-
tadas surgiram nos anos 90, impulsio-
nando o crescimento do esporte.

Nas Olimpíadas, o MTB estreou
em Atlanta no ano de 1996, 100
anos após o ciclismo de pista e de
estrada, outras modalidades e vari-
áveis. Desde então, são realizadas
provas individuais masculinas e
femininas. Historicamente, no mas-

culino, atletas franceses e suíços
têm tido maior predominância nos
pódios, como o caso do francês Juli-
en Absalon, com duas medalhas de
ouro (Atenas em 2004 e Pequim em
2008) e o suíço Nino Schurter, tendo
três subidas ao pódio (ouro no Rio
de Janeiro em 2016; prata em Lon-
dres no ano de 2012 e bronze em
Pequim, em 2008). Ele compete nos
jogos de Paris.

No feminino, destacam-se a italia-
na, Paola Pezzo, com duas medalhas
de ouro (Atlanta, em 1996 e Sidney,
em 2000) e a alemã, Sabine Spitz, com
três medalhas: ouro (Pequim, em
2008); prata (Londres em 2012) e
bronze (Atenas, em 2004).

O Brasil não tem grande destaque
na modalidade. Neste ano, o país será
representado por Ulan Galinski (4º
colocado no pré-olímpico) e Raiza
Goulão (3ª colocada no pré-olímpico).

Nas olimpíadas, as regras do MTB
são estabelecidas pela União Ciclísti-
ca Internacional, o principal órgão
regulador da modalidade. Os ciclis-
tas devem estar usando equipamen-
tos de proteção; os circuitos devem
ser marcados e seguros, com identi-
ficação dos obstáculos; os competi-
dores devem respeitar as regras de
fair play (jogo limpo) e ética espor-
tiva, evitando comportamentos ina-
dequados; e a pontuação é definida
por base no tempo, pontos ou outras
métricas, dependendo do formato da
competição.

Sandro participa de eventos por todas as regiões do

BUSCA PELA
QUALIDADE DE VIDA

Mesmo sendo competitivo, di-
versas pessoas buscam o lazer com
o MTB. É o caso do ciclista e propri-
etário de oficina de bicicletas, San-
dro Augusto Erich, que aos 44 anos
de idade e 27 de experiência no
assunto, não pensa em competir,
mas sim em aproveitar a vida.

Sandro participa de um grupo
de ciclistas, o “Sandrinho Bikers”,
onde o pelotão pedala pela região
para conhecer novos lugares, cami-
nhos e praticar o esporte, além de
cooperar com a saída do sedenta-
rismo. Sandro participou de muitos
eventos pelo estado, ganhando me-
dalhas e prêmios e construindo
laços afetivos por onde passa.

“A sensação de estar na bicicle-
ta, seja em uma prova ou em lugar
de passeio, é de liberdade. Nosso
corpo fica diferente, mesmo em
lugares mais difíceis, onde precisa-
mos de maior preparo. Sentimos
algo muito bom”, explica.

Nas etapas de lazer, todos os
participantes são considerados
vencedores. Completar o trajeto
proposto tem grande relevância.
Os competidores precisam ape-
nas ter vontade de se desafiar e
coragem de enfrentar qualquer
terreno e ocasião.

Sandro destaca que o momen-
to é desafiador para os pratican-
tes; as cheias e os deslizamentos
acabaram atingindo não só os
ciclistas, mas também os locais
onde ocorrem os encontros e
passeios. Até o momento, para a
região baixa do Vale do Taquari
não há previsão de retorno das
atividades. Na Serra gaúcha, os
eventos ocorrem normalmente.

Mesmo com as dificuldades,
ele explica a importância envol-
vida em praticar o esporte, afir-
mando que a prática mexe com o
corpo, mente, alma e, principal-
mente, com o coração.

FOTOS: ARQUIVO PESSOAL

Raiza Goulão é a candidata brasileira ao pódio na categoria feminina

DIVULGAÇÃO
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VALE DO TAQUARI
REGIONAL CERTEL SICREDI 2024

Entramos no “Túnel”
de número 897, aperta-
mos o botão retrocesso
para voltarmos ao ano de
2007, e relembrarmos
um pouco do "Cláudio
Henrique e o título esta-
dual de futsal”. Por muito
tempo, seu lazer predile-
to foi o de atuar pelos
gramados de futebol da
região e nas quadras de
futsal. Após passar pelo
futebol profissional, co-
meçou uma carreira exi-

tosa no futebol amador e
no futsal. Com qualidade
técnica, facilidade de ar-
mar as jogadas e uma
liderança natural, os títu-
los foram acontecendo
em sequência. Em 2007,
em um destes momentos
mágicos, ao levantar um
título estadual, Claudio
Henrique, junto com uma
equipe qualificada, sob
comando do técnico Pe-
ninha, venceu o Celeste
de Bagé pelo placar de 5

a 4 na final. Isso que saiu
perdendo por 3 a 0 na
primeira etapa. Veja, na
foto de 2007, CLAUDIO
HENRIQUE recebendo o
troféu de campeão de fut-
sal estadual da série
Bronze, naquela conquis-
ta inédita da equipe da
ALAF Futsal daquele cer-
tame. Direto do Túnel do
Tempo, há mais de 17
anos. Fique de olho, um
dia pode ser a sua foto a
surgir aqui no Túnel.

  CLÁUDIO HENRIQUE e o título estadual de futsal

Os comentários
Sobre a matéria do time da Purina de Futsal campeã
do municipal de Colinas do início dos anos de 1990:

1) Grande Rudimar, boas lembranças dos cam-
peonatos de futebol de salão de Colinas, este time
era muito bom. Baita abraço (Ismael Magedanz - ex-
atleta da Purina - Novo Hamburgo).
Sobre o destaque do Dudu Petter, craque do jogo
com o São Luiz no amador de Estrela:

2) Parabéns, grande sobrinho Dudu! Muita habi-
lidade no futebol! E muitas outras conquistas ainda
virão! Estás gostando destas premiações? - Jorge Ju-
ver – Estrela);

3) Parabéns meu filhão Dudu! Orgulhosa de vo-
cê marcar dois gols e ser o craque do jogo, meu
amor! (Graciane Petter – Mãe - Estrela).
Sobre o Ismael Krindges, craque do jogo na vitória
do União, da Boa União, no amador de Estrela:

4) Mael é o melhor goleiro da região, esse
apreendeu com Marcelo Grohe. Dale. Dale. União
(André Marmitt – Estrela),

5) O tempo parece não passar para esse fenôme-
no goleiro. Abraço (Rômulo Vier - Lajeado.

História do esporte:
O Zequinha de Lajeado

O Esporte Clube São José, carinhosamente cha-
mado de “Zequinha”, foi reativado e participa do
Amador de Lajeado deste ano. Fundado em 20 de
fevereiro de 1948, sempre teve no estádio Eucalip-
tos a sua casa, onde disputava seus jogos, alguns
memoráveis e históricos. Em sua trajetória, teve a
participação em oito oportunidades do campeonato
da segunda divisão de profissionais, e uma inclusão
na terceira divisão, no ano de 1968. Tem um título
citadino conquistado no ano de 1954, e foi também
campeão estadual de amadores da série azul, no ano
de 1968. Em 1972, fez fusão com a equipe do Lajea-
dense, quando foi criada a Lajeado Associação de
Esportes (LAE), que perdurou até o ano de 1977. Al-
guns atletas da década de 1970 que defenderam a
equipe do Zequinha de Lajeado: Carlitos, Milinha,
Egomar Schardong, Adilson Dresch, Molenga, Ênio
Coimbra, Sissinho, Ilson Stein, Ingo Spellmeier, Pau-
lo Ely, Salabico, Cao Oliveira, entre     outros.

Sem pulo
1) Definida a participação de 13 equipes na dis-
puta do Regional Certel/Sicredi/Aslivata deste
ano, uma chave de sete times, e outra com seis
equipes;
2) MAEL KRINDGES, goleiro do União da Boa Uni-
ão, foi o craque do jogo, na vitória de 1 a 0 sobre o
Arroio do Ouro, no Amador de Estrela;
3) O INTERNACIONAL se despede da repescagem
da Sul Americana, eliminado pelo time do Rosário
Central, e vai terminar mais um ano sem levantar
título;
4) DUDU PETTER, jovem atleta do São Luiz, me-
teu duas belas “buchas” e foi eleito o craque do
jogo, na vitória de 6 a 0 diante do União Sombras
no amador de Estrela;
5) O jogo de abertura do Regional será no dia 18
de agosto, quando o atual campeão Estudiantes
enfrenta o Nova Berlim, complemento da rodada
no dia 25 de agosto;
6) Taquari é o único município que vai ter dois
participantes no Regional; Taquariense e Juven-
tude estarão na chave B;
7) SÉRGIO BAGESTAN, de Teutônia, nos dá o pri-
vilégio de acompanhar a nossa Sem Pulo de nú-
mero 1.307.

Série B poderá ter
duas competições

Time do coração
Nesta edição, desta-

camos um desportista
que está sempre acom-
panhando os bastido-
res do noticiário
esportivo, especial-
mente os ligados ao
seu time do coração, o
União da Linha Germa-
no. Na juventude, co-
meçou a sua paixão
pelo clube, quando por
muitos anos defendeu
as cores do União. De-
pois, começou sua par-
ticipação fora das
quatro linhas, sempre
pronto para ajudar no
que fosse para ver o
seu time brilhar. Os úl-
timos dois campeona-
tos do Intermunicipal
têm sido especiais pa-
ra ele, pois, na sequên-
cia, o União papou o
bicampeonato de aspi-

rantes da competição.
Veja, na foto, o CIDIO
DAVID SCHAEFFER,
com os troféus do bi-
campeonato de aspi-
rantes do
Intermunicipal, e tam-
bém o troféu de cam-
peão de Teutônia,
numa fase de pura ale-
gria e paixão, com as
últimas conquistas do
seu time do coração, o
União da Linha Germa-
no (colaboração de Mi-
chel Kerner).
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A Associação de Ligas do Vale do Taquari
(Aslivata) reúne as equipes interessadas em
disputar a Série B do Campeonato Regional
Certel Sicredi. Para ontem à noite estava marca-
do encontro com os clubes da margem direita
do Rio Taquari e dispostos a jogar a Copa Vale
do Forqueta. Hoje pela manhã será realizada a
reunião com as agremiações participantes da
Copa Vale do Boa Vista.

A reunião deste sábado será às 10h, no
Hotel e Restaurante União, para debater a Copa
Vale do Boa Vista. Cinco clubes já estão confir-
mados: 11 Amigos de Poço das Antas (atual
campeão), Juventude de Brochier, Juventude
da Frank-Teutônia, Atlético Gaúcho do Lotea-
mento 8-Teutônia e Riograndense de Daltro
Filho-Imigrante.

Os organizadores ainda reforçaram convites
para Guaíba de Paverama, Atlético Estrelense
e Atlântico de Estrela. As equipes que desejam
participar têm até o horário de início da reuni-
ão para quitar 50% do valor da inscrição da
competição.

Vianei Hammes preside a Aslivata

LUCAS LEANDRO BRUNE




